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RESUMO 
 
As abelhas prestam um valoroso papel ecossistêmico exercendo atividades ambientais, sociais e 
econômicas. O potencial do Brasil é notável devido a sua extensão territorial e sua flora que garante um alto 
desenvolvimento da apicultura, como atividade comercial, colocando o país entre os dez maiores produtores 
mundiais. Entretanto, alguns desafios ocorrentes em climas tropicais podem comprometer a produção 
contínua e a perenidade na geração de renda. Durante a escassez da flora, inverno ou chuvas intermitentes 
há frequentes abandonos da colmeia que somados à deficiência de nutrientes podem retardar o 
desenvolvimento e a reprodução e reduzir significativamente o número de indivíduos. Com isso, após a 
entressafra, o retorno da produtividade é lento, tornando vulneráveis, particularmente os pequenos produtores 
que têm na apicultura a principal fonte de renda. Assim, a suplementação energética surge como uma 
importante estratégia para garantir a manutenção do número e da nutrição dos insetos, de modo que o 
tamanho populacional permaneça suficiente para que o retorno das atividades seja acompanhado de uma 
produção rentável desde o início. O presente estudo visou avaliar o consumo de solução aquosa de açúcar 
oferecida e as características de ocupação dos quadros durante os meses de fevereiro a março de 2022, em 
duas colônias de Apis mellifera mantidas no município de Bambuí, Minas Gerais. Durante as inspeções 
semanais foi possível verificar que o volume de suplemento energético foi completamente consumido, 
correspondendo a cerca de 600 mL como ingestão média diária, em período com intensa precipitação 
pluviométrica. Quanto ao efeito dessa suplementação, ficou evidente que a colmeia manteve sua reprodução, 
com adequadas proporções de áreas destinadas às crias, nos quadros da colmeia e não houve enxameação 
(abandono) de nenhuma parte das populações. Pode-se concluir com isso, que as abelhas fazem uso da 
suplementação energética para manter a população e suas atividades de reprodução durante o período em 
que a coleta natural não foi possível. 
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INTRODUÇÃO:  
 
Abelhas são insetos com alta diversificação genética cujo serviço polinizador é crucial para a variabilidade e 

evolução genética das plantas, elevando a produção de frutos e sementes que fecundam (FAO, 2004). A Apis 

mellifera é uma espécie com relevante participação, entre os apicultores brasileiros (GUPTA, 2014). Na 

organização de suas colmeias, a população é dividida nas castas: de operárias, a rainha que realiza a postura 

de ovos e o zangão que fecunda a rainha (EMBRAPA,2003). A necessidade nutricional e, particularmente a 

demanda energética é bastante variável entre os indivíduos de cada uma das castas. Os carboidratos são 

responsáveis por fornecer energia na alimentação das abelhas (principalmente açúcares de cadeia curta) 

sendo o néctar sua principal fonte natural, constituído basicamente por sacarose, frutose e glicose. Estes 

insetos preferem néctares com concentração de açúcares na faixa de 30 a 50% (Oliveira,2019), dada a 

indigência para as atividades que realizam. Após coletados, nos nectários florais, são transportados pelas 

campeiras e armazenados nos favos onde são submetidos a processos físicos e químicos até sua 

transformação em mel. Todas as castas necessitam dos carboidratos, mas as operárias adultas são 

fortemente dependentes das suas reservas na colônia, e não sobrevivem por longos períodos sem esse 

componente em sua alimentação, uma vez que, ao contrário de larvas jovens, não acumulam reservas em 

seus corpos. De modo geral, abelhas adultas possuem baixos níveis de glicogênio e, na necessidade de 

energia para atividades como o voo, por exemplo, recorrem às reservas de mel dentro da colônia, como fonte 
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dessa energia. A disponibilidade de carboidratos constitui ainda, estímulo primário para a postura da rainha 

em uma colmeia (CRAILSHEIM et al., 1993). Este nutriente, obtido na natureza, é estocado pelas abelhas 

para o consumo ao longo do ano. Todavia, devido à restrição natural ou o manejo dos apicultores, esta reserva 

pode não ser suficiente, sendo necessário implementá-lo artificialmente (WOLFF,2007), para que não haja 

redução do rendimento produtivo e reprodutivo na colmeia. Assim, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar o consumo de suplemento energético, bem como as características de ocupação dos quadros em 

duas colônias de Apis mellifera mantidas no município de Bambuí, Minas Gerais. 

METODOLOGIA: 
 
O experimento foi realizado em apiário (latitude 20° 05 '32 ``S, longitude 45° 56' 54'W e altitude de 697m), no 
município de Bambuí/MG. onde foram acomodadas duas colônias de Apis mellifera em caixas do tipo Padrão 
Langstroth, com alimentadores Dolittle. As caixas de criação dispostas em linha, tiveram os alimentadores 
preenchidos com solução energética constituída de 700 g de açúcar cristal comercial para cada 450 mL de 
água, diluídos em temperatura ambiente. Foram adicionados cinco gramas de sal comercial (NaCl) para cada 
10 litros de solução, visando estimular a enzima invertase, produzida pelas abelhas e que atua na conversão 
de sacarose em glicose e frutose (WIESE,2020), facilitando a metabolização e o aproveitamento calórico. Em 
cada alimentador foram depositados quatro litros da solução (Figura 1), semanalmente, durante seis 
semanas, entre os meses de fevereiro e março de 2022. Nesses meses esperava-se um período de chuvas 
intensas que poderia comprometer a saída das abelhas e o abastecimento natural das colmeias. 
 
Figura 1- Alimentadores do tipo Dolittle contendo solução de sacarose (setas amarelas) para a 
suplementação energética das colmeias de Apis mellifera 
 

 
Fonte: Autores (2022). 

 
O consumo da solução de açúcar, o estabelecimento da população e a proporção de ocupação foram 
avaliados visualmente, conforme estruturação dos quadros disponibilizados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 
Conforme esperado, durante os meses de fevereiro a março de 2022 a cidade de Bambuí acumulou um 
volume de 283,6 mm de chuvas (INMET, 2022). Tal precipitação pluviométrica compromete a saída das 
abelhas, reforçando a escolha do período para a suplementação energética. Sobre a influência de fatores 
abióticos, comumente é mencionado que a precipitação pluviométrica causa a interrupção da atividade de 
voos externos das abelhas (KAJOBE & ECHAZARRETA, 2005), tornando o forrageamento mais difícil e 
potencialmente arriscado (REDDY et al., 2015). Durante as inspeções semanais foi possível verificar que o 
volume de suplemento energético foi completamente consumido, correspondendo a uma ingestão média 
diária de aproximadamente 571 mL, equivalente à média estimada pela EMBRAPA (2007), para colmeias 
saudáveis e em reprodução adequada. Cabe ressaltar que a abelha não utiliza a sacarose diretamente em 
sua alimentação. Por meio da ação enzimática transformam os açúcares de cadeia longa em 
monossacarídeos (WINSTON,1987), em um processo com consumo de energia (BRIGHENTI et al., 2011). 
Esta demanda metabólica faz com que muitos autores ofereçam outras formulações para a alimentação 
artificial das colmeias. Porém, a solução de açúcar, acrescida de sal, acaba sendo mais prática porque, nas 
demais indicações, a necessidade produtos químicos ou do uso do calor para inverter a sacarose (PINHO et 
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al, 2018), pode tornar a aplicação difícil em localidades mais remotas. Há, contudo, restrições quanto ao uso 
indiscriminado desse suplemento, exigindo qualidade no acondicionamento, volume adequado para se evitar 
desperdícios (BRIGHENTI et al., 2011). Quanto ao efeito dessa suplementação, ficou evidente durante o 
período que a colmeia manteve sua reprodução, com adequadas proporções de áreas destinadas às crias 
(Figura 2) e não houve enxameação (abandono) de nenhuma parte das populações. 
 

Figura 2- Quadro com presença de área com alimento- mel (delimitação amarela) e área de cria 

(delimitação a vermelha), indicativo de manutenção da atividade reprodutiva da colmeia. 

 

Fonte: Autores (2022). 
 
CONCLUSÕES:  
 
Conclui-se que a oferta da solução de açúcar foi suficiente para garantir a manutenção e evitar a enxameação 

nas colmeias. Pode-se concluir com isso, que as abelhas fazem uso da suplementação energética para 

manter a população e suas atividades de reprodução durante o período em que a coleta natural não foi 

possível. 
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